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As galhas são caracterizadas por crescimento anormal de tecidos em resposta aos estímulos 

específicos dos galhadores. Neste trabalho foram descritas seis morfotipos de galhas em 

Caryocar brasiliense (Caryocaraceae) presente em indivíduos localizados nos campi de 

Araguaína e Palmas, da Universidade Federal do Tocantins. Todo material foi analisado 

utilizando microscópio estereoscópico e bibliografia específica. Em Araguaína foram 

observadas, na face adaxial dos folíolos, os morfotipos esférico, de coloração verde com ápice 

roxo e os polipoides de coloração verde com manchas castanhas e ápice vermelho. Em ambas as 

superfícies foram observadas galhas do tipo globoide, verde com manchas de cor marrom. Nos 

pecíolos foram descritas galhas globoides na cor bege. Os morfotipos citados são fechados, 

glabros, apresentaram ocorrência agrupada e câmara larval única com uma larva por lóculo com 

exceção da galha foliar globoide que apresentou tricomas creme e do morfotipo globoide, 

localizado nos pecíolos, que possui duas câmaras. Com exceção da galha polipoide, todas as 

demais apresentaram aderência total. No campus de Palmas foram registrados os morfotipos 

fusiforme com ocorrência nas nervuras, primária e secundárias, da superfície abaxial, possui 

coloração variando do creme ao vermelho, e o discoide de coloração rosa localizada sobre 

nervuras terciárias em ambas as superfícies; ambos apresentaram aderência total, ocorrência 

agrupada e tricomas brancos; internamente exibem uma câmara larval e uma larva por lóculo. A 

diversidade morfológica de galhas nos indivíduos de C. brasiliense evidencia o potencial da 
espécie como super hospedeira no Bioma Cerrado. 
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Morphogical description of leave gall in the Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae): a 

super-host specie 

ABSTRACT- The galls are characterized by an abnormal growth of tissues in response to galling specific stimuli. In this paper 

we described six gall morphotypes in Caryocar brasiliense (Caryocaraceae) present in individuals located on the campuses of 

Araguaína and Palmas, Federal University of Tocantins. All materials were analyzed using stereoscopic microscope and specific 

bibliography. In Araguaína, it was observed on the adaxial side of the leaflets, green-colored spherical morphotypes with purple 

apex and green-colored polypoid with brown patches and red apex. Green-colored globoid type galls with brown patches were 

observed on both surfaces. On the petiole, beige globoid galls were described. The aforementioned morphotypes are closed, 

hairless, had grouped occurrence and a single larval chamber with only one larvae per locule, except for the globoid leaf gall that 

presented cream trichomes and the globoid morphotype, located in the branches and in the petiole, which had two chambers. 

Aside from the polypoid gall, all the others showed full adherence. On the campus of Palmas it was recorded the fusiform 

morphotypes occurring in the primary and secondary veins, from the abaxial surface, varying its color from cream to red; and the 

pink-colored discoid located on the tertiary veins, on both surfaces; both showed full adherence, grouped occurrence and white 

trichomes; internally they display a larval chamber and only one larvae per locule. The morphological diversity of galls on C. 

brasiliense individuals demonstrates the potential of the species as a super-host in the Cerrado biome. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Kraus [1], entre as interações 

ecológicas existentes entre plantas e animais 

destaca-se a formação dos sistemas insetos 

indutores-plantas hospedeiras. As espécies vegetais 

que apresentam diferentes morfotipos de galhas 

possuem relevância ecológica e evolutiva, 

produzindo interações específicas com a planta 

hospedeira, influenciando na comunidade e na 

riqueza de plantas e de galhadores associados [2, 3]. 

Assim, é esperado que grupos taxonômicos de 

indutores apresentem comportamentos distintos 

com as plantas de diferentes regiões [4]. 

Dentre os responsáveis pela formação das 

galhas estão às bactérias, os fungos, os nematoides e 

principalmente insetos [3, 5]. Os insetos indutores 

desenvolveram mecanismos que lhes permitiram 

utilizar a estrutura da galha como um local de 

abrigo, com condições para o estabelecimento e 

desenvolvimento do indutor, protegendo-o contra 

inimigos naturais ou variações climáticas, além do 

fornecimento de nutrientes [6], sendo considerados 

herbívoros altamente especializados, uma vez que 

modificam os aspectos morfológicos e químicos dos 

tecidos ou órgãos vegetais [2, 7, 8]. 

No Brasil, as principais espécies super 

hospedeiras de galhas entomógenas estão 

vinculadas às famílias Asteraceae, Vochysiaceae e 

Fabaceae [5, 8-11] sendo esta última umas das 

famílias mais importantes do Bioma Cerrado por 

apresentar grande diversidade de espécies [12, 13]. 

Entretanto famílias menos representativas como a 

Caryocaraceae também são importantes, como 

destacado na literatura por diferentes autores [5, 14-

16], os quais afirmam a existência de uma alta 

riqueza de galhadores associados à Caryocar 

brasiliense e a denominam espécie super 

hospedeira. 

Este trabalho teve por objetivo realizar a 

descrição morfológica dos morfotipos de galhas em 

Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae) 

coletadas em duas localidades do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas coletas em indivíduos de 

Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae) 

localizados nas dependências da Universidade 

Federal do Tocantins, campus universitário de 

Araguaína e no campus de Palmas. O material foi 

coletado segundo a técnica de Fidalgo e Bononi 

[17], etiquetados, armazenados em sacos plásticos e 

levados ao laboratório.  

Para a descrição morfológica das galhas foi 

utilizada a metodologia proposta por Floate et al. 

[18], com modificações de Scareli-Santos et al. [5], 

onde foram observadas as características como 

órgão da planta onde ocorre a infestação por galhas 

globoides, forma (fechada ou aberta), coloração, 

ocorrência, presença de tricomas e aderência. Para a 

descrição dos tricomas, foi utilizado como 

referência o trabalho de Payne [19]. Também foram 

examinadas características internas como forma e 

número de câmaras larvais e número de larvas do 

indutor por lóculo. Todo material foi analisado 

utilizando microscópio estereoscópico e bibliografia 

específica.  

Parte do material com galhas foi destinada à 

obtenção dos insetos indutores. No laboratório, 

ramos com folhas e galhas foram colocados em 

frascos etiquetados, com água e fechados com 

tecido de nylon com trama fechada [10]. Foram 

realizadas observações diárias e os insetos adultos 

obtidos das galhas foram conservados em frascos 

com álcool etílico 70% e enviados a especializados 

para identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No campus universitário de Araguaína 

foram amostradas quatro morfotipos de galhas em 

Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae). 

Galhas esféricas ocorreram na superfície adaxial 

dos folíolos, apresentaram coloração verde e com 

ápice roxo, são glabras e com aderência total; 

apresenta ocorrência agrupada. Foram observadas 

galhas esféricas exclusivamente na região entre 

nervuras do limbo foliar. 

Foram coletadas galhas do morfotipo 

globoide que atravessam a lâmina foliar, são 

fechadas, possuem coloração verde quando jovens e 

quando senescente são castanha e de aspecto 

ressecado, apresenta ocorrência agrupada na 

maioria das vezes, entretanto raramente são 

isoladas; apresenta aderência total (Figura 1A). 

Foram observadas principalmente na região entre 

nervuras do limbo foliar, raramente, observadas 

sobre a nervura central. Externamente são 

recobertas por tricomas tectores de coloração 

creme, multicelulares, não-ramificados, 

unisseriados, de base única e ápice acuminado. 

Internamente apresentam apenas uma única câmara 

larval e uma larva por lóculo.  

Na face adaxial dos folíolos foram 

encontradas galhas polipoides verdes amareladas, 

sendo a parte basal com manchas castanhas e o 

ápice de coloração vermelha; são glabras e com 

aderência parcial na lâmina foliar (Figura 1B). 

Internamente apresentam uma única câmara larval e 

uma larva por lóculo.  Após atingirem a maturidade, 

as galhas observadas, apresentaram coloração 

vermelha enegrecida. As galhas polipoides são 
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estruturas provenientes de invaginação da superfície 

abaxial dos folíolos, sua ocorrência não é muito 

frequente dentre as galhas descritas na literatura 

científica, no Brasil foi descrita a galha foliar em 

Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. (Bignoniaceae), 

popularmente chamado de o ipê-do-cerrado, no 

interior desta estrutura foi possível visualizar a 

presença de tricomas idênticos aos presentes na 

superfície abaxial por Scareli-Santos e Varanda 

[20].  

Figura 1. Morfotipos de galhas foliares de Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae) coletadas nos campi 

universitário de Araguaína (1A – 1C) e de Palmas (1D – 1F) da Universidade Federal do Tocantins. A) galha 

globoide; B) galha polipoide; C) galha globoide de pecíolo; D) morfotipo fusiforme. E) galha discoide na 

superfície adaxial e F) detalhe da galha discoide na superfície abaxial.  
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Todos os três morfotipos observados nos 

folíolos de C. brasiliense são de galhas fechadas e 

apresentaram câmara larval única com uma larva 

por lóculo. Nos pecíolos de C. brasiliense foram 

obtidas galhas globoides, com tonalidade variando 

do bege quando jovem e marrom quando 

senescentes, glabras, com aderência total, 

apresentaram ocorrência agrupada e duas câmaras 

larvais com uma larva/lóculo. 

Todos os morfotipos observados foram 

encontrados juntos em uma mesma folha e em 

diferentes indivíduos amostrados. Entretanto a galha 

globoide peciolar ocorreu em folhas cujo limbo 

estava infestado somente pela galha pilosa do 

morfotipo globoide.  

No campus de Palmas foram registrados dois 

morfotipos de galhas foliares, ambos distintos dos 

observados no campus de Araguaína. O primeiro 

denominado fusiforme possui ocorrência na 

superfície abaxial sobre a nervura principal, 

também denominada de primária ou central, e as 

secundárias (Figuras 1D e 1F). Apresentam 

coloração creme, quando jovens, variando do 

vermelho até o castanho, apresentou uma câmara 

larval, ocupada por uma única larva/lóculo.  

O segundo morfotipo obtido foi o discoide 

possui coloração rosa, está localizado sobre 

nervuras terciárias em ambas as superfícies foliares 

(Figura 1E). Ambos os morfotipos presentes nos 

indivíduos de C. brasiliense coletados no campus de 

Palmas apresentaram aderência total, são fechadas, 

com ocorrência agrupada e recobertas por uma 

grande quantidade de tricomas tectores, de 

coloração branca, multicelulares, não-ramificados, 

unisseriados, de base única e ápice acuminado e 

internamente apresentam uma única câmara larval 

ocupada com uma única larva. Também foram 

observados folíolos com os dois tipos de galhas 

ocorrendo lado a lado.  

A morfologia da galha indica o grau de 

especificidade e interação entre a espécie 

hospedeira e o galhador. Para Fernandes et al. [2], a 

coloração verde observada em determinados tipos 

de galhas, possivelmente pode ser justificada pela 

presença de clorofila.  Dessa forma, segundo os 

autores, poderia ocorrer uma produção de nutrientes 

pelas galhas através da fotossíntese, que 

provavelmente favorece a planta hospedeira. 

Quando senescentes, as galhas permanecem 

aderidas às folhas, porém a estrutura apresenta 

modificações de cor e textura, o que ocorre com 

frequência como relatados para diferentes espécies 

do bioma Cerrado [2, 21], destacando dentre estas o 

C. brasiliense [13, 16].  

De acordo com a literatura, a maior parte das 

espécies que apresenta galhas foliares, estas 

ocorrem na superfície adaxial das folhas [5, 10]. 

Segundo Fernandes et al. [2], a distribuição das 

galhas no limbo foliar varia de acordo com a forma 

de oviposição do inseto galhador. Sendo que, a 

ocorrência agrupada das galhas nas folhas pode 

significar maior número de sítios para predação e 

parasitismo. 

As galhas globoides e as discoides do 

presente estudo são caracterizadas pela grande 

abundância de tricomas tectores, os quais já foram 

citados em galhas induzidas por espécies das ordens 

Diptera, Hymenoptera e Hemiptera [6]. Para 

Fernandes et al. [2], essas estruturas epidérmicas 

podem atuar na proteção mecânica de insetos 

galhadores, contra o ataque de predadores, como 

observado nas galhas de dípteros (Cecidomyiidae) 

em Machaerium aculeatum Raddi. (Fabaceae). 

Segundo Stone et al. [22] a pilosidade em galhas 

pode reduzir a predação e o parasitismo como 

observado pelos autores em galhas induzidas por 

Hymenoptera (Cynipidae) em diferentes espécies do 

gênero Quercus (Fagaceae). A densa pilosidade 

observada na galha globoide provavelmente pode 

influenciar na permanência do inseto galhador, uma 

vez que os tricomas funcionam como uma defesa 

mecânica contra o ataque de inimigos naturais, fato 

este já verificado por Castro [16], para a galha foliar 

globoide em C. brasiliense. 

Nas galhas fechadas a larva do inseto indutor 

ou o adulto, perfura os tecidos, antes de alcançar o 

exterior [23]. Para Stone e Schönroge [24] esta 

estrutura pode proporcionar maior proteção do 

indutor contra seus inimigos naturais. Segundo 

Scareli-Santos et al. [5], este tipo de galha é 

frequentemente induzida por insetos com 

desenvolvimento completo (holometábolo). As 

larvas dos dípteros indutores ao emergirem 

alimentam-se tecido parenquimático e promovem 

modificações tanto a nível anatômico quanto 

químico, induzindo a planta hospedeira produzir 

camadas de tecido parenquimático, denominado 

tecido nutritivo, que se diferencia do tecido sadio da 

planta uma vez que apresenta, em suas células, 

grande concentração de amido, açúcares e lipídios 

que são utilizados como fonte energética pelo 

galhador [7, 25, 26]. 

De todos os morfotipos obtidos, somente 

para as galhas globoides foi identificado o indutor 

como pertencente à família Cecidomyiidae 

(Diptera). Pesquisas mostram que os insetos 

galhadores em plantas hospedeiras mais frequentes 

pertencem a esta família [5, 12, 23, 27]. 

Estudos sobre o sistema inseto galhador-

planta hospedeira Caryocar brasiliense já foram 
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realizados em outras localidades. No estado de 

Minas Gerais, Urso-Guimarães et al. [10], 

atribuíram a indução de galhas foliares discoides, 

coletada em Delfinópolis, a insetos da família 

Diaspididae (Hemiptera), posteriormente Leite et al. 

[14] estudando a galha do morfotipo fusiforme, que 

ocorre sobre as nervuras secundárias do limbo, 

coletada em Montes Claros (MG), identificaram o 

galhador pertencente ao gênero Eurytoma sp. 

(Hymenoptera); provavelmente este seja o indutor 

da galha fusiforme coletada no campus de Palmas, 

fato este apoiado nos estudos que evidenciaram a 

interação específica entre a morfologia da estrutura 

galígena na espécie vegetal e o inseto galhador . 

Perillo et al. [28], identificaram outros dois 

morfotipos diferentes de galhas em C. brasiliense, 

discoide sendo o indutor da família Cecidomyiidae 

(Diptera) e esférico como sendo da família 

Eurytomidae (Hymenoptera). Leite et al. [29], 

também citaram um morfotipo esférico em C. 

brasiliense e atribuíram a indução dessas galhas ao 

gênero Eurytoma (Hymenoptera, Eurytomidae).   

CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos, concluímos que 

nos campi universitários de Araguaína e de Palmas, 

da Universidade Federal do Tocantins, foram 

amostrados seis morfotipos de galhas foliares. A 

diversidade morfológica de galhas nos indivíduos 

de C. brasiliense, resultante da ação de diferentes 

galhadores, evidencia o potencial da espécie como 

super hospedeira no Bioma Cerrado. 
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